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Memória Episódica e Recordações 
Falsas

Memória de pessoas: 
faces e nomes

FPCE-UC  M. Salomé Pinho

Memória de pessoas: faces e nomes

Parte I
(baseada em Ellis e Shepherd, 1992)

Memória de faces

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho



2

Memória de faces

� Identificação de faces
� ao olhar para a face de uma pessoa é-se capaz de 

saber quem ela é, i. e., recordar 
� ou o nome 
� ou alguma informação sobre a pessoa 
� ou as circunstâncias em que se encontrou 

previamente essa pessoa

� se a identificação for completa é-se capaz de recordar 
todas estas informações, mas, por vezes, apenas se 
recorda parte delas

� ex.: lembrar-se da profissão da pessoa, onde se 
encontrou a pessoa, mas não se lembrar do seu 
nome
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Memória de faces

� Reconhecimento de faces
� ocorre quando se reconhece uma face como 

tendo sido vista anteriormente

� pode surgir sem que haja identificação: sabe-
se que se trata de uma face familiar, mas não 
se recorda quem é

� fenómeno do “homem do talho no autocarro”
(Mandler, 1980) – apesar, do sentimento de familiaridade, 
não se consegue recordar conscientemente, de 
imediato, onde, quando foi vista e quem é a 
pessoa que se está a ver
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Memória de faces

� Evocação de faces
� ocorre quando se descreve uma face a 

alguém
� ex.: quando uma testemunha descreve um 

suspeito ou se diz a alguém a aparência facial de 
outra pessoa

� quando se desenha, com base na memória, 
uma face

� se se retrata uma face formando uma imagem 
mental dessa face
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Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Bower e Karlin (1974) utilizaram a tarefa dos 
níveis de processamento na recordação da faces

� Result.: as fotografias classificadas em termos de 
características da personalidade (honestidade e 
simpatia) melhor reconhecidas � fotografias 
categorizadas segundo o género (mulher, homem)

� no entanto, o tamanho do efeito (cálculo de d’) 
revelou-se consideravelmente pequeno
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Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Patterson e Baddeley (1977) observaram que
� mais do que as características do processamento 

manipuladas por Bower e Karlin há outras cujo efeito 
é mais amplo como, p. ex.

� mudanças na aparência da pessoa
� disfarces
� cabelo
� pose
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Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Exp.cia de Patterson e Baddeley (1977)
� Material: fotografias da face de 10 homens com o 

rosto de frente, na posição ¾ e de perfil, em 8 
aparências

� normal
� com óculos
� com cabeleira postiça
� com barba
� óculos e cabeleira postiça; barba e óculos; cabeleira 

postiça e barba; cabeleira postiça e barba e óculos

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho



5

Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Exp.cia de Patterson e Baddeley (1977)
� Procedimento: 

� para cada um dos 10 homens foi aleatoriamente 
seleccionada uma das 8 versões de aparência 

� para cada participante 5 das 10 fotos eram apresentadas 
como alvos (todas com a face de frente) enquanto as 
outras 5 foram usadas como distractivas

� 1ª fase: os participantes aprenderam os nomes das 5 
faces alvo

� 2ª fase: apresentados 80 slides, respeitantes a todos os 
alvos (5) e a todos os distractivos (5), cada um deles nas 
várias aparências (8)
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Memória de faces

� Result. da exp.cia de Patterson e Baddeley
� disfarce � influência grande e sistemática no 

desempenho mnésico
� este variou entre quase 90% (face na posição ¾ e sem aparência 

modificada) e 30% (inclusão de cabeleira postiça e barba numa face de 

perfil) 

� genericamente, desempenho pior quando as faces 
eram apresentadas de perfil � visão de ¾ da face

� geralmente, presença/ausência de cabeleira postiça 
ou de barba � afecta bastante o desempenho 
correcto
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Memória de faces

� Result. da exp.cia de Patterson e Baddeley
(cont.)

� quanto à presença/ausência de óculos, o seu 
efeito negativo variou consoante a sua 
combinação com outras variáveis

� mudança apenas nos óculos não afectou, de forma 
significativa, o reconhecimento de faces 
apresentadas com a visão de ¾

� mas teve um impacto negativo grande no 
reconhecimento de faces de perfil
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Memória de faces

� Result. da exp.cia de Patterson e Baddeley
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� ?? Todas as faces são igualmente memoráveis

� Ellis e Shepherd (1992)
� apresentação de 20 fotografias (10 faces típicas e 10 

faces distintivas misturadas aleatoriamente) durante 
15 vezes 

� após cada apresentação seguiu-se uma tarefa de 
reconhecimento (os distractivos eram sempre 
diferentes)

� medidas utilizadas: exactidão e tempo de latência das 
respostas
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Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Result. de Ellis e Shepherd (1992)
� à medida que a repetição aumenta � tempo de 

latência para responder se a face era ou não familiar 
diminuiu de forma monótona

� melhoria do desempenho idêntica para as faces mais 
distintas e para as faces mais típicas (ausência de 

interacção entre ensaios e tipo de faces)

� para as faces consideradas mais distintas, os tempos 
de latência eram mais rápidos e os erros menos 
frequentes (3% contra 17,2%) 
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Memória de faces

� Codificação de novas faces

� Result. de Ellis e Shepherd (1992)
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais 
uma das abordagens da codificação de faces 

enfatiza o estabelecimento de uma relação 
entre a face em causa e representações 
típicas ou canónicas

� protótipo geral
� etnia
� caricatura
� atracção 
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Protótipo geral – Valentine e Ferrara (1992)
� as faces seriam processadas em função do seu 

desvio relativamente a uma representação típica

� as faces típicas agrupar-se-iam, num espaço multi-
dimensional de representação, à volta do protótipo 
=> maior dificuldade de discriminação

� as faces mais distintas ocupariam posições mais 
afastadas do centro onde se encontram menos 
representações (zonas menos densas do espaço multi-

dimensional de representação) => maior facilidade de 
discriminação                                                      
[faces codificadas de modo único ou singular]
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Protótipo geral (cont.)
Resultados de vários estudos mostraram que a 

distintividade � efeito diferenciado nas medidas 
do desempenho em tarefas de memória de 
reconhecimento: 

� 
y Acertos
� 
{ Falsos alarmes

quando se compara com o que ocorre com faces 
típicas
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Etnia
por definição, as faces de outra etnia são distintas
no entanto, não são facilmente recordadas

explicação de Valentine – as faces de outras etnias 
são codificadas, sobretudo, de acordo com 
características gerais dessa etnia e não tanto 
com base em informação específica individual
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Caricatura
Perkins (1975) – as faces são representadas na 

mente sob um modo de “super fidelidade”, i. e., 
são armazenadas acentuando-se os desvios à
norma, como caricaturas

a vantagem das caricaturas traduz, tal como foi 
encontrado nos estudos de aprendizagem 
discriminativa (intradimensional), uma mudança 
no pico de resposta
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Caricatura (cont.)
Rhodes, Brennan e Carey (1987) verificaram que as 

caricaturas (desenhos) eram processadas mais 
rapidamente e eram preferidas relativamente aos 
originais

Benson e Perret (1991) utilizaram fotografias em vez de 
desenhos de faces para construir caricaturas e anti-
caricaturas (faces tornadas menos distintas) tendo observado 
os mesmos resultados de Rhodes e cols

o processo de caricatura assemelhar-se-ia àquilo que 
acontece quando se codificam imagens de faces 
desconhecidas
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Memória de faces
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Codificação de 
novas faces
- Protótipos faciais

- Caricatura

Rhodes, 1995, p. 59
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Memória de faces

� Codificação de novas faces
� Protótipos faciais

� Grau de atracção
existem resultados contraditórios sobre a relação 

entre atracção facial e reconhecimento

Fleishman e cols (1976) – encontraram uma 
relação curvilínea entre a atracção facial e a 
recordação, do seguinte tipo:

faces mais atractivas
melhor reconhecidas

faces menos atractivas              � faces medianamente
atractivas
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Memória de faces

� Evocação de faces
� Ellis (1986)

� pediu aos participantes que descrevessem a 
aparência de faces famosas e de faces vistas 
uma única vez

� Result.: no caso dos participantes se recordarem 
de alguma informação

� forma do rosto 
� pormenores do cabelo (incluindo a cor)
mesmo quando não conseguiam dizer mais nenhuma 

outra característica
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Memória de faces

� Evocação de faces
� Dada a dificuldade em descrever uma face, foram 

propostas várias técnicas para auxiliar nesta tarefa as 
testemunhas de actos transgressores

� 1ª geração de sistemas de faces compósitas
� Identikit
� PhotoFIT

� 2 ª geração de sistemas de faces compósitas
� Mac-A-Mug Pro

� E-FIT

� 3 ª geração de sistemas de faces compósitas
� EvoFIT

� FRAME

� PC_Eyewitness
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